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Embora fôssém já de longa data conhecidas as formações geoló­
gicas contendo carvão de pedra do sul do Brasil, sua verdadeira na­
tureza só foi evidenciada depois dos trabalhos de I. C. WHITE 1, J. B. 
WooDWARTH 2 e EusÉBIO DE OLIVEIRA, 3 suplementados posteriormente 
pelos trabalhos de uma série de pesquisadores estrangeiros e nacionais, 
entre os quais sobressaem os de Du TOIT, que publicou o mais notável 
trabalho correlacionando as formações brasileiras com as sul-africa­
nas 4, o que já em parte havia sido tentado pelos anteriores autores 
que com elas se haviam ocupado. 

A idade das formações só foi conhecida depois dos acurados estu­
dos dos restos de plantas fósseis encontrados nessas camadas por DAví 
WHITE, 5 que concluiu constituir o conjunto uma flora idêntica à 
encontrada em camadas geológicas análogas ocorrentes na Africa do 
Sul, índia continental e Austrália Ocidental (Nova Gales do Sul), sendo 
constituída por tipos vegetais peculiares a essas formações, a cujo con­
junto denominou NEUMAYIR, ."flora de pzossopteris", mais propriamente 
designada atualment~ flora · de Glossopteris-Gangamopteris ou mais 
simplesmente de Gangamopteris, por ser êsse gênero de plantas o mais 
típico e o exclusivo da flora, pois Glossopteris tem sido encontrado 
até em formações triássicas 6 • 

Nessas mesmíssimas formações foram encontrados restos abun­
dantes de vegetais pertencentes à flora cosmopolita, o que patenteia 
ter sido a flora que então vivia no sul do Brasil uma flora mista cons­
tituída de tipos austrais peculiares ao pseudocontinente Gondvana 7 

compreendendo tipos vegetais bem desenvolvidos, com grandes fron­
des e fôlhas, e de tipos vegetais tendo distribuição mundial, cosmopo­
litas, entre os quais sobressaíam enormes Lepidophyta arborescentes e 
mesmo Coniferophyta de grande porte. 8 

De acôrdo com EusÉBIO DE OLIVEIRA 9 acham-se as formações per­
mianas do sul do Brasil assim dispostas estratigràficamente de cima 
para baixo: 

Grupo Estrada Nova ... J Série de Passa Dois .... Permiano 

I Superior. 
Grupo Iratí .......... . 

Grupo Palerma ........ J Série de Tubarão . . . . . . Permiano 

1 Inferior . 
.Grupo Bonito ......... . 
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Série de .ltararé . . . . . . . Permo-carbonife­
ro (com conglomerado de Orleans). 
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O membro basal das formações permianas é caracterizado pela 
presença de rochas de origem glaciária, tilitos e conglomerados ( con­
glomerado de Orleans, de WHITE, aos quais se acrescentam arenitos 
e xistos. IPoram a princípio as formações de origem glaciária conside­
radas como constituindo uma única camada, tendo porém, já ScHU­
CERT 10 em 1914 admitido a possibilidade de serem duas e finalmente 
VíToR LEINZ afirma em publicação datada de 1937 11 a existência de 
vestígios no norte da região glaciada de 5 horizontes diferentes de ti-
1itos, o que não será nada de extraordinário, pois que na Austrália são 
conhecidos na Nova Gales do Sul vários horizontes glaciários separados 
por camadas marinhas típicas 12 • 

As camadas da Série de Itararé acham-se logo sobrepostas por 
xistos contendo uma minúscula fauna marinha descrita por EusÉBIO 
DE OLIVEIRA 13 constituída de Brachipoda, Mollusca, Lamellibranchia e 
Crinoidea, aos quais se vêm juntar abundantes vestígios de asas de 
insetos e peixes . ~sses mesmos fósseis foram também encontrados por 
EusÉBIO DE OLIVEIRA em uma camada de xisto preto com 2 m de espes­
sura, intercalada entre tilito, ao sul da cidade do Rio Negro, no Estado 
do Paraná. :í!:sse achado parece evidenciar a ocorrência aí de duas 
camadas glaciárias separadas por uma camada de sedimentos marinhos. 

Sendo os Brachipoda e Crinoidea seres exclusivamente marinhos, 
não poderá por forma alguma subsistir a dúvida sugerida por SALOMON 
CALVI citada por LEINZ 14 de que os sedimentos ell1 que se encontra 
essa fauna se tenham formado em água salobra, pois não poderá ha­
ver um só aprendiz de zoologia ou paleontologia capaz de subscrever a 
afirmativa de que tais seres possam ser outra coisa que não marinhos. 
Suponho que SALOMON CALVI jamais tenha visto tais fósseis, ou, se os 
e:Xaminou, os exemplares que teve em mão eram tão ··maus que não 
pôde identificá-los. Os fósseis são entretanto abundantíssimos, sendo 
fácil coletar em alguns dias centenas de exemplares , perfeitos, como 
já tive, outrora, oportunidade de fazê-lo . Talvez o houvesse conduzido 
à conclusão apresentada a que chegou a ocorrência de impressões de 
asas de insetos encontrados conjuntamente com os fósseis marinhos, 
mas isso nada apresenta de extraordinário sabido que nuvens de ara­
nha~ e insetos são impelídas por sôbre o mar pelos ventos para muito 
distante da costa em época atual, como se vem de longa data obser­
vando no litoral atlântico sul da América Meridional. 

As impressões de asas de insetos em questão o são de Blattidre, 15 

insetos providos de asas rijas, muito resistente portanto à destruição, 
tendo sido muito naturalmente levadas pelas ondas conjuntamente com 
os despojos dos demais seres até as praias lodosas onde se foram depo­
sitando conjuntamente com a lama de que resultou o atual xisto. Os 
restos de invertebrados dessa fauna acham-se descritos por EuSÉBIO 
DE OLIVEIRA 13 e 16, tendo sido os restos de peixes descritos por HussAKo:t 17• 

Sobreposta imediatamente à Série de Itararé, a Série de Tubarão 
se inicia com camadas de xisto fossilífero e arenitos entre os quais se 
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acham intercalados os leitos de carvão, constituindo o grupo Bonito 
acima do qual vêm repousar concordantemente as camadas de xisto 
arenoso e de calcáreo impuro com pederneiras que constitue o membro 
superior da Série e que se denomina grupo Palerma, e que apresenta 
importância secundária. 

Nos xistos do grupo inferior da Série de Tubarão é que foram 
encontrados despojos de flora a que nos referimos a princípio e que 
parece ter vivido do fim do Carbonífero ao comêço do Permiano. 

No Brasil êsses restos vegetais não foram ainda encontrados as­
sociados a sedimentos glaciários como na Africa do Sul, 18 pois, quer 
tenha havido uma só época glaciária, como quer EusÉBIO DE OLIVEIRA, 
ou mais de uma como admite VÍTOR LEINZ, os restos de plantas não 
foram ainda encontrados mergulhados em sedimentos glaciários. Dessa 
flora já foram identificadas 17 espécies peculiares e típicas das forma­
ções gondvânicas, das quais, 8 são peculiares ao gondvânio brasileiro. 
Fazendo parte dessa flora no Brasil encontram-se até agora identifi­
cadas 12 espécies de vegetais cosmopolitas. A relação entre o número 
de plantas gondvânicas típicas e o número de plantas cosmopolitas 
(9:12) evidencia que a flora que então vestia o sul do Brasil não pas­
sava de uma flora mesclada, na qual eram apenas mais numerosos em 
espécies os elementos gondvânicos. Quanto à sua origem, pouco se 
poderá dizer, sabendo-se apenas que nas formações eódevonianas do 
Estado do Paraná foram encontrados vestígios de vegetais que podem 
ser dubitativamente referidos a Lepidodendron. 19 Quanto a admitir-se 
que os elementos gondvânicos tenham provido de outras regiões, como 
por exemplo do continente Antártico, e os elementos cosmopolitas te­
nham vindo de terras do hemisfério norte, isso quer a mim me parecer 
não passar de um contrassenso, pois, já havendo desde o Cambriano 
terras exondadas nessa região, a serra do Mar datando do Arqueano, 
seria nesses casos admitir-se que essas terras antigas fôssem despro­
vidas de vegetação ou que os vegetais que nela viviam desapareceram 
expelidos pelos advindos, o que seria caso único ainda não conhecido. 

Somente o progressivo conhecimento da geologia e paleontologia 
da região poderá algum dia permitir esclarecer essas questões de ori­
gens; enquanto isso, o quase ignorado continente Antártico e o hipotético 
continente Gondvana poderão ir ainda servindo para dar explicações 
provisórias . 

As razões que nos levam a dizer que a flora do sul do país proveio 
em parte do continente Antártico e em parte das terras boreais poderão 
igualmente nos permitir afirmar o fato contrário, isso é, que seu cen­
tro de irradiação tenha sido a terra brasileira . 

Uma das indagações mais interessantes e para cuja investigação 
possuímos irtegàvêlmente muito maior cópia de elementos, é a questão 
de se saber qual teria sido o clima reinante na região enquanto vege­
ta v a essa flora. 

Pág. 41 - JanP.iro-Março de 1943 



42 REVISTA BRASIJ,EIRA DE GEOGRAFIA 

Para isso é necessário indagar sôbre o meio climático em que vi­
vem atualmente em agrupamento os vegetais de mesma organização 
e de organização a mais parecida possível com a dos elementos cons­
titutivos dessa flora. 

Os Coniferophyta vivem de um modo geral nos climas frios e 
temperados dos dois hemisférios, sendo, com exceção das Gnetales ,que 
são formas tropicais, plantas extra-tropicais.. Os gêneros Naeggera­
thiopsis e Cardiocarpon são Conijero.phytas da ordem Cordaitales e 
possivelmente também Dadodylon, todos os três ocorrentes na flora 
permocarbonífera do sul do Brasil. Ora,. as Cordaitales apresentam 
grandes afinidades com as Cycadophyta, . cujos . representantes atuais 
(uma família única, Cycadaceae) fázein parte integrante das· floras 
tropicais e subtropicais . 

Os ·Pteridophyta são plantas tendo expansão mundial, vivendo em 
quase todos os climas, mas seu habitat de predileção são as regiões 
tropicais e equatoriais de grande pluviosidade. As formas arbóreas 
(fetos arborescentes) parece se distribuírem por climas mais frios um 
pouco, assim é que nas zonas tropicais só são encontrados em zonas 
elevadas acima do nível do mar. Nas Antilhas só vegetam a partir da 
cota de cem metros, na Africa nos planaltos de Angola e Guiné, em 
Ceilão e Java nas regiões montanhosas e nas Índias Inglesas nas en­
costas do Himalaia. São abundantes na região da serra do Mar, no Brasil, 
do Rio de Janeiro para o sul, prinçipalmente nas partes de maior plu-: 
viosidade, como no vale do rio • Mambucaba, no Estado do Rio de Ja­
neiro, e nas zonas. altas dó' planalto. 

Vivem ainda os Pteridophyta · otimamente em climas temperados 
do hemisfério austral, na ilha de Juan Fernandez, no sudoeste da 
Austrália e na Nova Zelândia; sendo que nesse último país, são abun­
dantíssimas na metade ocidental da ilha Sul, onde grandes fetos ar­
borescentes são encontrados crescendo nas morenas das geleiras que 
em muitos lugares se acham sombreadas pelas suas largas frondes. 20 

Sob o ponto de vista térmico vivem os Pteridophyta atuais nas 
regiões mais variadas, cujas temperaturas médias anuais variam de 
20 graus centígrados ou mais de uma região a outra e com variações 
em cada região entre as médias térmicas do mês mais frio e do mês 
mais quente podendo atingir a mais de 20 graus centígrados. 

Outro tanto não se poderá dizer quanto ao grau de umidade, pois 
exigem para seu habitat de predileção regiões de intensa pluviosidade, 
como a região costeira sul-brasileira, em que a pluviosidade varia de 
100 em a mais de 200 em, a costa ocidental da ilha Sul da Nova Zelân­
dia com 175 em a mais de 250 em, a Nova Gales do Sul, Austrália, 
com 100 em a 200 em, Ceilão, com 130 em à 200 em, Java com mais de 
200 em, etc. 

Se o que verificamos para a flora atual de Pteridophyta e Conife­
rophyta quanto ao habitat climático eni que vivem puder ser aplicado 
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aos tempos passados, o que não nos parece de todo descabido, seremos 
conduzidos a admitir para a época em que vivia a flora de Glos­
sopteris-Gangamopteris cujos restos têm sido encontrados no sul do 
Brasil um clima que poderia variar do atual clima reinante na região 
ao que apresenta a ilha Sul da Nova Zelândia. Seria a zona uma re-: 
gião de planalto relativamente estreito, limitado a leste pela cordilheira 
do Mar, cuja elevação acima do nível do mar deveria ter sido muitís­
simo maior, planalto êsse que se iria d~cambando para oeste e sul 
até encontrar o oceano. Como nesse tempo ainda não existiam a cor­
dilheira Andina e grande massa de terr!\s continentais a oeste e sul, 
a zona exondada recebia em cheio tôda a massa de vapores aquosos 

Terras sul-americanas emersas nos tempos permo-carboníjeros 
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provenientes de um Oceano Pacífico e Oceano Austral muitíssimo maio­
res, devendo também ter havido correntes marinhas movimentando­
se diversamente das atuais como também muito diversas- das atuais 
deveriam ter sido as condições barológicas que afetariam forçosamente 
a direção dos ventos e sua intensidade. Essas condições climáticas são 
condições perfeitamente bastantes para que na região se formassem 
geleiras, pois de acôrdo com idéas expendidas faz mais .de um século 
por TrNDAL 21 e modernamente expendidas por SrR GEORGE SrMPSON 22 e 
aceitas pelo Prof. E. W. MAcBRIDE 23 para que se formem geleiras as 
condições essenciais são a existência de atmosferas repletas de vapores 
aquosos e de um condensador aperfeiçoado, entrando a baixa tempe­
ratura devido ao menor afastamento polar da região como fator se­
cundário. São idéias, aliás, já aceitas pelo grande geólogo FRECH em 
seu tratado de geologia. 24 

A prova mais evidente da importância secundária da aproxima­
ção polar nos é dada pela Nova Zelândia, Inglaterra e Sibéria. Na 
Nova Zelândia, na ilha Sul, encontram-se na latitude de 44 graus 
sul geleiras que descem até a cota de 300 m acima do nível do mar, 
ao passo que no norte da Inglaterra, a 55 graus norte, são desconhe­
cidas as geleiras. Na Sibéria, em sua região norte-oriental, que é a 
mais fria do orbe, não só não existem atualmente geleiras, como tam­
bém não se têm éncontrado vestígios de terem existido em épocas pas­
sadas.25 

O clima da região onde vivia a flora de Glossopteris-Gangamopte-
1"is em nada se deveria ter assemelhado ao do norte da Sibéria, como 
o supôs o Prof. WEGENER, 26 pois que se na flora de Glossopteris en­
contravam-se vegetais rasteiros, os havia também e em enorme quan­
tidade arbustivos e arbóreos, o que por forma alguma se encontra na 
flora da Tundra siberiana, constituída quase exclusivame.nte de mus­
gos. Mesmo os vegetais rasteiros da flora de Glossopteris não eram 
tipos de clima glacial, embora pudessem ter vivido em clima tempe­
rado. 

Feitas essas considerações sôbre o clima provável dos tempos per­
mocarboníferos no sul do Brasil, resta-nos fazer algumas considerações 
sôbre a correlação entre as camadas brasileiras e de outras regiões 
onde são conhecidas formações gondvânicas. 

A correlação ·com a Africa Austral é mais fácil e tem sido mais 
minuciosamente tratada do que com outras regiões. 4 De um modo 
geral podemos dizer que a Série de Itararé,, contendo o conglomerado 
de Orleans de WHrTE, e o grupo Bonito da Série de Tubarão, correspon­
dem respectivamente ao Dwyka inferior e médio e ao Dwyka superior. 
Na- índia, à Série_ de I~araré parece corresponder à formação Talchir 
e ao grupo Bonito da Série de Tubarão as camadas Karhabachari; na 
Austrália Ocidental, Nova Gales do Sul, às camadas Bonito corres­
pondem as camadas de Greta, correspondendo à Série de Itararé, ao 
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que parece mais plausível, as camadas glaciárias inferiores, que se 
acham separadas das camadas Greta por camadas de sedimentos ma­
rinhos e de lava alternadas. 

Creio bem, que de acôrdo com os conhecimentos presentes seria 
temerário querer ir muito além nessas correlações, pois muito resta 
ainda a pesquisar no sul do Brasil, onde as formações gondvânicas se 
estendem por vastíssima área, em sua maior parte coberta de flores­
tas, o que sobremodo dificulta a pesquisa, sendo diminuto o número 
de pesquisadores e parcos os recursos para que se possa proceder a 
investigações de caráter tão puramente científico para a época. 

Rio de Janeiro, 17 de Março de 1940. 

VEGETAIS DO PERMO-CARBONíFERO DO BRASIL 

1 - Annularia sp 
Cambuí - Est. do Paranã 

2 - Pecopteris cambuyensis, READ 

Cambuí- Est. do Paranã 
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3 - Lepidodenãron, sp 
Rio Carvãozinho - Est. do Paraná 

4 - Lycopodiopsis derby, RENAULT 

Fotografias feitas no Museu da Divisão de Geologia e Mineralogia. D.P.N.M. (antigo Serviço Geológico e 
Mineralógico do BrasU) 
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RESUMÉ 

Le professeur MATIAS G. DE OLIVEIRA Roxo, consultem· technique de Paléogéographie du Conseil 
National de Géographie, commence son travail en faisant mention des auteurs qui 
ont étudié les couches permo-carbonifêres du Sud du Brésil, qui ont condult à la conclusion 
Q'u'elles sont semblables à celles que l'on trouve dans le Sud de 1' Afrique, dans l'Inde Continenta.le 
et en Australie Occidentale, et dont la flore est appelée· Glossopteris-Gangamopteris ou simple­
ment Gangamopteris. Cette flore est constituée par des gra.nds arbres, à grandes feuilles, avec 
une prédominance des Lepidophyta arborescentes et les Con\ferophyta. · 

L'auteur présente ensuite de cadre proposé par EusÉBIO DE OLIVEIRA des formations per­
méennes du Sud du Brésil, disposées au point de vue stratigraphique du haut vers le bas. 

Une description du membre qui a servit de base· à ces formations est donnée par l'auteur: 
elle est constituée par des tilittes et des oonglomérats d'Orléans (White), auxquelles s'ajoutent 
des arénites et des schistes,. Dans ces forma,tiOlls tt'origine glaciaire, oue l'on croyait d'abord 
constituées par une seule couche, LEINZ a recontré, au Nord, des vestiges de 5 horizons dif­
férents de tilites. 

Ces couches, qui forment la série de Itararé, contiennent une faune marine minuscule et 
des vestiges d'ailes d'insectes et de poissons. L'auteur conteste l'opinion de E'alomon Calvi qui 
croit que les fossiles marins ont été formés dans de ·-l'eau démi-salée. 

L'auteur fait ensuite la description des couches de la série de· tu~rão, du perméen inférieur; 
11 s'occupe de la flore qui la caractérise, de laquelle on connait 9 espêees typiques de la gondwana 
et 12 cosmopolites. L'auteur refuse d'accepter l'llypothêse qui cherche à prouver que ces espêces 
proviennent du contlnent antartique ou de l'hémisphêre Ncird, .et la trouve aussi fragile que celle 
qui considere le Sud du Brésil comme étant le centre d'irradiation de ces espêces. 

L'auteur cherclle à montrer quel a d\i être le climat problable de l'époque en question et il 
trouve que les climats ou l'on rencontre actuellement les spécimens végétaux mentionnés 
ressemblent d'avantage à ceux ou ont d\i vivre les espêces fossiles rencontrées. Et l'auteur 
arrive à la conclusion que le climat a pu varier, depuis le climat qui existe aujourd'hui dans 
le sud du Brésil, jusqu'au climat qui regne dans l'ile du sud de la Nouvelle Zélande. D'autres 
considérations sont faltes, par l'auteur, sur le climat, en se basant sur le relief et la distribution 
des terres et des océans à l'époque permo-carbonifére. 

En terminant son travail, l'auteur fait une ciorrélation entre les couches permo-carbonifêres 
du Brésil et celles d'autres régions ou les formations de la __ gondwana sont connues. 

RESUMEN 

El profesor MATIAS G. DE OLIVEIRA Roxo, consultor técnico de Paleogeografia del Consejo 
Nacional de Geografia, empeza su trabajo citando los autores que estudiaron los estratos permo­
carboníferos, del sur del Brasil, que condujeron a la concluslón de que ellos son análogos a 
los ocurrientes .en Sud Africa, India Continéntal v .Austn1!ia Ocroidenta~. y, puya flora .es llamada 
de Glossopteris"Gangamop\eris, o sencillamertte .de Gangamopteris. Esa· flora era constituída de 
árboles de grandes frondas y hojas, predominando las Lepidofita arborescentes y las Coniferofitã. 

Presenta, en seguida, el cuadro propuesto por Eusi:sio DE OLIVEIRA de las formaciones per­
meanas del sur del Brasil, dispuestas estratigraficamente de an-iba hacia abajo. 

Después describe el miembro basal de esas formaciones, constituído de tilitos y conglomerados 
de Orleans (White), a que ha.y oue afíadir areniscas y· esquistos. En esas formaciones de origen, 
que antes se creia formar un solo estrato, LE~Nz encontró en el Norte sefíales de 5 horizontes 
de tilitos. 

Esos estratos, que forman la llamada Serie de Itararé contienen una minúscula fauna 
marina y restos de alas de insectos y peces. El autor contestó la opinión de Salomon Calví de 
que los fcissiles marinos se hayan formado en agua salobrefía. 

Pasando a la descripción de los estratos de la serie de Tubarão. del permeano interior, 
trata de su flora. de que son conocidas 9 especies gondwánicas típicas y 12 cosmopolitas. 
Rechaza la hipótesis de que esas especies hayan venido del continente antártico o del hemisferio 
norte, creyéndola tan frágil cuanto la que consideraria el sur del Brasil su centro de irradiación. 

Hace indagaciones acerca del clima probable de aquella época, comparando los climas en 
que se encuentran los actuales especímenes vegetales más semejantes a las especies fósiles 
encontradas. Y concluye que él podria variar desde el clima reinante actualmente en el sur 
del Brasil hasta el clima de la isla Sur de Nueva Zelandia. Hace otras consideraciones acerca 
del clima basándose en el relieve y en la distribución de las tierras y mares de los tiempos 
permocarboniferos. 

Finaliza el artículo haciendo la correlación entre los estratos permocarboníferos brasileros 
y los de otras regiones adonde son conocidas formaciones góndwãnicas. 

RIASSUNTO 

n professor MATIAS G. DE OLIVEIRA Roxo, consulente tecnico dei Consiglio Nazionale di Geo­
grafia, inizia il suo studio ricordando precedenti indagini sugli strati permo-carboniferi del 
Brasile meridionale, dalle quali risultà c11e tall strati sono analoghi a quelli deU' Africa del Sud, 
dell'India continentale e dell'Australia occidentale. La loro flora, denominata Glossopteris­
Gangamopterls o semplicemente Gangamopteris, era costituita di alberi frondosl con foglie ampie; 
vi predominavano le Lepidophytae arborescentes e le Coniferophytae. 

Pãg. 48 - Janeiro-Março de 19~3 



FORMAÇõES PER:MO-CARBONíFERAS BRASILEmAS 49 

Continuando, l'autore presenta 11 quadro, proposto da EusÉBIO DE OLIVEIRA, delle formazioni 
permiane dei Brasile meridionale, disposte, stratigraficamente, dall'alto verso il basso. La base 
di queste formazioni é costituita da ti!liti e conglomera·,,! ai Orleans (Whlte), a cul si agglungono 
arenarie e sc!stl. In queste formaz!onl di origine glaclale, che da principio sl rltenevano costi­
tulte di un solo strato, LEINZ trovà, nel Nord, tracce di c!nque orizzonti di tillitl. Questl 
strati, che formano la cosi detta Serie di Itararé, contengono una minuscola fauna marina 
e vestlgi di pesei e di ali d'!nsettl. L'autore dissente da SALOMONE CALVI, secondo il quale i 
fossil! marlnl si sarebbero formati in acque salmastre. 

Descr!ve pol gll snati della Serie di Tubarão, dei perm!ano !nferiore, e la sua flora, che 
comprende nove specie gondwaniche tipiche e dodlci cosmopolite. Respinge, come assolutamente 
lnfondate, s!a le !potes! che tali specie provengano dai continente antart!co o dall'emlsfero set­
tentrionale, s!a Quella che riguarda 11 Brasile meridional e com I oro centro di irrad!azione. 

Indaga quale potesse essere il clima di quell'epoca, fondandos! nell'esame del climi in cu! 
oggi si trovano specie vpgetali simill a quelle fossili sopra r!cordate, e sull'analls! della dlstrl­
buz!one delle terre e delle acque. Conclude che doveva essere intermedio tra 1 climl od!ern! 
del Braslle mer!d!onale e dell'lsola meridionale della Nuova Zelanda. 

Studia !nfine comparativamente gll strat! permo-carbon!feri brasll!an! e quelll di altre reglonl, 
in cu! si presentano formaz!oni gondwan!che. 

SUMMARY 

Professor MATIAS G. DE OLIVEIRA Roxo, techn!cal advisor in Paleography, National council 
of Geography, starts by quot!ng the authors who have studled the permocarbon!ferous iayers 
of the South of Brazil, which are similar to. those occurr!ng in South Afrlca, Continental Indla 
and West Australla. The flora there is called Glossopteris-Gangamopteris or simply Gangamopterla, 
and conslsts of trees of large fronds and foliage, the arborescent Lepldophyte and Conlferophyte 
belng domtnant. 

He next presents EusÉBIO DE OLIVEIRA's proposed scheme of perm!an formattons in the South 
of Brazll, stratlgraphycally arranged from above downwards. Then he descr!bes the basal llmb 
of such format!ons, consistlng of the tlll!te and conglomerate of Orleans (Whlte), to whlch are 
added sandstone and schists. In these formatlons of glacial orlg!n, wh!ch were f!rst supposed 
to form a slngle lavP.r, LEINZ has found vest!ges of 5 hor!zons of tll1te. 

These strata, formlng the so-called Itararé serles, conta!n a mlnute marlne fauna and 
vest!ges of !nsect wings arid fishes. The author opposes SALOMON CALVI's oplnlon that marlne 
fosslls had been formed tn· salty water. · 

In passing to describe the strata in the Tubarão series of the Iower permlan he deals 
with 1ts flora of which 9 gondwana typlcal k!nds and 12 cosmopollte are known. He refutes the 
hypothesls that these species have come from the Antarctlc contlnent or the northern hemls• 
phere and regards lt just as feeble as tha.t which would conslder the South of Brazll as their 
radlatlng center. 

He searches into the probable climate of that time taking !nto conslderation the cllmates 
where the present vegetable varieties are found as resembllng most the fossil specles observed. 
And he arr!ves at the conclusion that the climate could range from that now prevalllng in 
the South of Brazil to that of the South island of New Zealand. He sets up a few other 
conslderatlons about the cl!mate on the bas!s of the the rellef as well as on the land and 

. sea dlstribution of the permocarbon!Ierous .ages. · 
He closes his wrlting by a correlatlon between the Braz!l!an permocarbon!ferous stratB 

and those of other reglons where gondwana formatlons occur. 

ZUSAMMENFASSUNG 

.Der Herr Pro. MATIAS G. DE OLIVEIRA Roxo, techn!scher Beirat für Paleogeographie des 
Nat!onalen Rates für Erdkunde, beginnt seine Arbeit indem er mehrere Autoren welche d!e permo­
carbonlschen Schlchten erwãhnt Süd-Brasiliens studiert hatten und die zum dem Schluss 
gekommen slnd, dass dleselben analog zu den bestehenden in Süd-Afrika, Ind!en und West­
Austral!en sind und deren Flora Glossopteris-Gangamopter!s, oder einfach Gangamopteris, genant 
w!rd. Diese Flora 1st aus Biiumen mit dichtem Laub, in denen die Lepldophyta und Conlfero­
phytas vorherrschen, geb!ldet. 

Dann erwãhnt et das von EusÉBIO DE 0LIVEI1!A vorgeschlagene Bild ilber die permeanen 
Blldungen Süd·Brasillens, welche estratigraphisch von oben nach unten laziert worden sind. 

In den folgenden · Abschnltt erwãhnt er dann das basale Glied dieser Blldungen, welche 
aus Tlllten und Konglomeraten von Orleans (Whlte) an dle s!ch Arenlte und Schlchten angl!edern, 
geb!ldet 1st. Dlesen b!ldungen in glazlãrem Ursprungs, welche anfãnglich ais aus einer Schlcht 
bestehend angesehen wurden, hat LEINZ !m Norden Ze!chen von 5 Horizon von Tillten festgestellt. 

Diese Schlchten welche die Sch!cht der Serie Itararé bilden, enthalten eine ganz winzige Fauna 
und Uberreste von Insetken flügen und F!schflossen. Der Autor bestreitet die AnsiClht von SALOMON 
CALVI dass die Versteinerungen der Seetlere slch in Salzwasser geb!ldet hãtten. 

Er geht dann zu der Beschreibung der Schlchten der Ser!e des Tubarão über, i>US infer!orem 
Permeano geblldet, erwãhnt ihre Flora von der man. 9 typlsche gondwan!sche Arten and 12 kosmo­
politlsche Arten kennt. Er verwirft die Hypothese dass d!ese Arten vom antartiscc1en Kont!nent 
oder der nõrdllchen Hemlsphãre gekommen und meint dass diese Hypothese so schwach wle 
die welche den Süden Bras!llens ais sein Zentrum der Verbreitung ansieht. 
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Dann studlert er das n1õgliche Klima jener Zeit, erwahnt die Klimas In denen sich die 
jetztigen Arten die den versteinerten Arten am ahnlichsten sind, befinden. Er kommt zu dem 
Schluss dass diese Kllma sich andern kõnen von dem heutigem in Süd-Brasilien vorherrschenden 
bis zu dem welches auf dem Südinseln von Neuseeeland vorherrscht. Auch macht er elnl~e 
Betrachtungen anderer Art über das Kllma, indem er slch auf die Erhõhungen und Verteiluns 
der Lãnder und Seen zur permocarbonlferischen Zelt bezleht. · 
, Er schliesst setnen Aufsatz mtt Verglelchen zwlchen den permocarbonlferlschen brasilianischen 
Schlchten und den anderer Gegenden, wo gondwanlsche Blldungen bekannt slnd. 

RESUMO 

Profesoro MATIAS G. DE OLIVEIRA Roxo, teknika konsilanto de Paleogeograflo êe la Nacta 
Konsil!Lntaro de Geogtafio, komencas sian verkon cltante la autorojn, klUj · studis la permo­
karbonhavajn tavolojn kaj alvenls ai la konkludo, ke ili estas analogaj ai tiuj ekzistantaj. êe 
Suda Afrlko, Kontlnenta Hlndujo kaj Okcldenta Australio, kaj kles vegetaJaro estas nomàtlL 
Glossopteris-Gangamopteris, ai1 semple Gangamopteris. Tlu vegetajaro konststas el arboj · 
kun grandaj branêetaroj kaj folioj, el kiuj superas la arbecaj Lepiãophita kaj la Konijerophyta. 

Poste li prezentas la tabelon proponltan de EuSÉBIO DE OLIVEmA ·.·de permetajaj formacioj 
êe la sudo de Brazilo, stratigraflke arangitaj de supro malsupren. 

Pll posta li priskribas Ia bazan membron.de tiuj formacioj, konsistantaj el tllitoj kaj konglo­
meratoj de Orleans (Whlte), al kiuj aldonigas grejsoj kaj skistoj. En tiuj formacioj, .je glacieca 
deveno, kiujn komence onl jugis forml solan tavolon, LEINZ trovls norde restajojn de kvin horl­
zontoj de tllftoj. 

. Tluj tavoloj, kluj formas la nomatan Serion de Itararé, enhavas tre malgra:p.dan maran 
faunon kaj · restajojn de fiuglloj de lnsekto.l kaj fisoj. La autoro kontraudiris la opinion de 
SALOMON CALVI, klu dlrls, ke la maraj fosllloj formigis en saleca akvo. · · 

Priskibante la tavolojn de Tubarão, de la malsupera permetago, ll traktas pri gia vegetajaro, 
el kiu oni konas nau gondvanikajn tipajn specojn kaj 12 kosmopolltajn. Li rlfuzas la hipotezon, 
kiu deklaras, ke tiuj specoj venis de la antarktlka kontlnento au de la norda duonsfero, kaj gin 
jugis tiei malfirma kiel tlu, klu konsideris la sudon de Brazilo ties disradta centro. 

Li enketas pri la tiuepoka ebla kllmato, konsiderante la kllmatojn, en kiu trovigas la 
nunlLj vegetaj specimenoj p!i similaj ai la trovitaj fosiliaj specoj. Kaj 11 konkludas, ke gl 
povus var!i de la kllmato nun reganta êe la sudo de Brazilo t/;ls la klimato de Ia suda insulo 
de Nov-Zelando. Li faras allajn konsiderojn prl la kllmato bazigante sur la reliefo kaj distribuo 
de la teroj kaj maroj de la permokarbonhavaj tempoj. ' 

Li finas sian artlkolon farante la interrespondecon inter la brazllaj permokarbonhavaj tavoloj 
k:aj tiuj de allaj regionoj, kie. estas konataj gondvanlkaJ formacioJ. 
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